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Apresentação

A sexta edição do e-book Diálogos interdisciplinares 6: Teoria e prática em 
educação, ciência e tecnologia chega com uma proposta de pensar a edu-
cação de forma disruptiva em diversos contextos. A premissa é propor 

uma revisão sobre as ações do cotidiano educacional e do chão de escola.

Mais uma vez, o que se apresenta é a busca de discentes e docentes, estes 
na posição de orientadores, portanto provocando e propondo, por meio de in-
dagações, abalar as certezas de seus mestrandos, promovendo inquietações e, 
assim, retirando-os do estado de acomodação. A ideia é impelir o desbravar das 
fronteiras e levá-los a ultrapassá-las, rompendo e, até mesmo, propondo-lhes 
quebrar paradigmas, que é para o que serve a produção de novos conhecimentos. 

As pesquisas desenvolvias pelos alunos e professores do curso de Mes-
trado em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro Universitário Vale do 
Cricaré (UNIVC), que integram esta edição, trazem uma coletânea de artigos 
que transitam pelo lúdico, pela musicalização, pelo processo de alfabetização, 
pela literatura, pela educação especial, entre outros assuntos que fazem parte 
do nosso cotidiano enquanto pesquisadores, professores e orientadores desses 
alunos que nos alegram em poder compartilhar toda a sua conquista ao longo 
do processo de pesquisa. 

Sabemos que, muitas vezes, este processo é árduo e cansativo, mas, não 
nos deixamos abater e, com muito esforço, incentivo e garra, apresentamos 
como um produto, mais um e-book, que traduz a fabricação de conhecimentos, 
fruto da coragem dos pesquisadores, nutridos da obsessão em oferecerem no-
vos olhares e propostas para suscitar o debate acerca de temas latentes. E como 
de costume, convidados a todos os amantes de uma boa leitura, aliada a uma 
bela pesquisa educacional, a viajar neste momento de leitura.

Luana Frigulha Guisso e Ivana Esteves Passos de Oliveira
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ATITUDES E HÁBITOS DE LEITURA DOS 
PROFESSORES NOS ANOS FINAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL

1. INTRODUÇÃO

Segundo Freire (Freire, 1984) “O ato de ler não se esgota na decodifi-

cação pura da palavra escrita, mas se antecipa e se alonga na inteligência do 

mundo. Quando se fala em leitura, não corresponde ao ato de uma simples 

decodificação de símbolos, sim, de fato, a interpretação e compreensão do 

que está lendo”.

Dessa forma, é de suma importância que o leitor tenha conhecimentos 

prévios, que possam ser inerentes a aplicabilidade no vocabulário e nas regras 

da língua culta e que se englobem as noções conceituais sobre o texto e a rea-

lidade que está inserida.

Seja uma leitura prazerosa, ou seja, que tenha êxito na compreensão do 

que está sendo lido, que os conhecimentos adquiridos sejam significativos para 

que saiba interagir na transformação do seu universo. Logo, tem-se que a leitu-

ra é um processo interativo.

Aquisição pelo gosto e o hábito da leitura conduz à experiência única e 

ímpar, ou seja, é capaz de transformar sujeitos passivos em ativos, capacitando-

-os a criar e a recriar uma realidade que possa lutar contra o poder das lideran-

ças dominante do sistema.

Como interlocutor da leitura escrita e da leitura de mundo surge a figura 

do professor, esse que tem o papel preponderante na mediação entre os alunos e 

as bases textuais, sendo uma mola propulsora, no sentido de ser um contato cada 

vez mais desafiador entre o leitor e a obra lida.

Maria Auxiliadora da Silva Santos
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Segundo (Lajolo, 1993)”um professor gosta de ler, precisa ler muito, envol-

ver-se com o que se lê.” É de suma importância que todo professor assume seu 

papel de leitor, pois o mesmo irá desempenhar o papel de formador de futuros 

leitores e é imprescindível seu envolvimento com a leitura.

 E também tem o papel de persuadir os alunos para a aquisição do hábito 

de leitura de forma lúdica e prazerosa, ou seja, enfatizando que somente através 

da leitura e / ou periódicos que as palavras serão de grande relevância no aprendi-

zado dos conteúdos ministrados em sala de aula de acordo com as áreas.   

Além do mais, a escola passa a ter como função a formação de leitores, evi-

denciando que os professores e alunos precisam ler e escrever para que o poder da 

criticidade os torne agentes transformadores, não somente em sala de aula, mas 

também em múltiplos espaços de suas vidas sociais.

É da responsabilidade de todas as disciplinas e do universo educacional, 

como um todo, que a escola deve cumprir o seu papel de fato, na formação de 

leitores, sendo necessário que o professor seja também um leitor proficiente.

Este estudo parte da premissa que a leitura literária é o fator primordial no 

desenvolvimento do professor, ou seja, constitui como instrumento preponderan-

te no incremento das práticas pedagógicas e no alto poder de criticidade.

O objetivo geral do estudo é compreender quais atitudes e hábitos de lei-

tura dos principais professores do Ensino Fundamental II anos finais. Os dados 

tomados para análise são provenientes de uma pesquisa-ação, com aplicação de 

questionário com cinco perguntas abertas para treze professores de áreas diversi-

ficadas, na EMEIEF Boa Vista do Sul- Marataízes/ES.

Para desenvolver a investigação proposta, analisam-se as falas dos profes-

sores participantes atuantes na EMEIEF Boa Vista do Sul- Marataízes/ES. A partir 

dos questionários, as falas foram utilizadas para análise e discussão dos dados.

Mediante este contexto, se faz necessário formular um problema que 

se resolva a seguinte questão: Como são desenvolvidos atitudes e hábitos de 
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leitura dos professores do Ensino Fundamental II anos finais da EMEIEF Boa 

Vista do Sul- Marataízes/ES?

Constituem-se objetivos específicos do estudo, buscar junto aos professo-

res como e quando foram desenvolvidos seus hábitos de leitura; verificar junto 

aos professores do Ensino Fundamental II anos finais como são desenvolvidas 

suas práticas de leitura e conhecer o perfil-leitor dos professores no Ensino Fun-

damental II anos finais.

 Silva (2011), Zilberman & Lajolo (1996), Andrade (2007), Freire (2003), Nóvoa 

(1992) e Laguna (2012), são alguns aportes teóricos que nortearam a presente pesquisa. 

Portanto, com este estudo acreditamos na relevância do mesmo, princi-

palmente nos meios educacionais, por construir um novo perfil, para os profes-

sores, e também pretende colaborar na qualificação e na formação do professor, 

como leitor proficiente e na formação de futuros leitores. O presente estudo 

apresenta os pressupostos teóricos sobre a leitura, metodologia e análises dos 

resultados na formação leitora dos professores.

 2. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS DA LEITURA

O ato de ler é muito mais do que a decodificação dos símbolos, no que tan-

ge está apto à leitura. Esse é um dos principais desafios que as escolas enfrentam 

em seu cotidiano. Essa decodificação transforma-se em algo mais desafiador, que 

é a formação do aluno em cidadão, isto é, quando tem o domínio da habilidade da 

leitura como instrumento de democracia e de cidadania, inserindo a participação 

dos alunos em suas comunidades sociopolíticas.

O letramento é a prática social da leitura e da escrita, pois para que uma 

pessoa possa inserir-se em um grupo social, ou mesmo no mercado de trabalho, 

a mesma, deve estar em condições de usar fluentemente a leitura e a escrita em 

diferentes contextos, em diversos gêneros textuais, e percebendo as suas aplicabi-

lidades, análises, comparações, produções e reproduções.
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Além do mais, a decodificação dos signos linguísticos inicia-se na alfabeti-

zação, ou seja, período que toda criança começa a compreender a mensagem atra-

vés da escrita. Enquanto que na pós-alfabetização, fase de continuidade da inicia-

ção da leitura e da escrita, ambas passam a ter funções significativas no cotidiano 

da criança. A leitura é guiada por diversificados objetivos e intencionalidades.

Outro ponto a ser salientado, é sobre a interpretação. Silva (2011, p. 110) 

afirma que “a leitura se manifesta, então, como a experiência resultante do trajeto 

seguido pela consciência do sujeito em seu projeto de desvelamento do texto.”

Acredita-se que interpretar é analisar e reproduzir algo que foi aprendido 

através da decodificação do código escrito, e a partir dos conhecimentos prévios 

e materializa-se na compreensão da realidade. É a combinação da compreensão 

com os fatos do contexto. Segundo Silva (2011) “a leitura não pode ser confundi-

da com a decodificação de sinais, com reprodução mecânica de informações ou 

com respostas convergentes a estímulos escritos pré-elaborados” (p:11).

Nesse sentido, é quando a leitura e a escrita são realizadas fluentemen-

te, mas sem a compreensão e sem a recriação de significados, dessa forma, não 

ocorre a interpretação. Assim, a escola elege o livro didático como único meio 

para desenvolver a parte interpretativa. Passa a centralizar uma maior valoração e 

transformar-se como forma de transformar o aluno em sujeito leitor.

Por outro lado, a escola preconiza a formação do sujeito leitor, sendo inde-

pendente, crítico e criativo. No entanto, o que se observa é o uso da leitura de de-

codificação dos signos linguísticos, sendo usada para a formação do leitor, ou seja, 

pensamos que é um fato contraditório, que excluí a real leitura- leitura literária.

Sabe-se que a leitura literária é libertária e ocorre quando o leitor estabele-

ce a partir do texto lido, uma interação intensa de prazer. O imaginário do leitor 

é destacado, pois através do mesmo, que se recriam outros mundos, ações, pen-

samentos e emoções. O universo da interação do leitor com o texto é ampliado, 

a convivência com outros tipos de leitura- passam a exigir estratégias diversifica-

das, que conduz ao desvelamento da realidade.
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Cabe ao professor instigar a imaginação do aluno, para que o mesmo, possa 

entender e ressignificar o seu papel na sociedade que está inserido. Desenvolver 

a capacidade leitora de um sujeito é fazer com que seja sujeito de suas ações no 

mundo que o cerca. De acordo com Lajolo (2006, p. 04),

[...] lê-se para entender o mundo, para viver melhor. Em nossa cul-

tura, quanto mais abrangente a concepção de mundo e de vida, mais 

intensamente se lê, num aspiral quase sem fim, que pode e deve co-

meçar na escola, mas não pode (nem costuma) encerrar-se nela” (LA-

JOLO, 2006, p. 04).

Portanto, é possível saber o momento que se inicia o ato de ler, mas esse ato 

deve ir muito mais além dos muros da escola, deve fazer parte da vida do aluno. 

Sabemos que um sujeito leitor tem a sua formação através da leitura literária com 

embasamentos teóricos a partir da leitura de decodificação dos signos linguísticos 

apresentados através de diversificados textos -científicos, filosóficos e informativos, 

de forma que o sujeito possa transitar por todos esses eixos. Acreditamos que não 

se pode continuar com o pensamento errôneo sobre a formação do sujeito leitor.

Assim como, a decodificação dos signos linguísticos é ensinada são en-

sinadas na alfabetização a leitura literária, deveria ser incorporada nas práticas 

pedagógicas do cotidiano escolar.

3. O PROFESSOR - LEITOR

Sabe-se que a leitura literária é uma das vias de inserção no mundo e da 

satisfação de necessidades do ser humano. No entanto, muitos professores desco-

nhecem ou ignoram a real relevância da leitura e da literatura no cotidiano.

Diversas pesquisas sobre a realidade da leitura no Brasil sinalizam para o 

perfil de grande parte dos profissionais da educação como não-leitor, pois é algo 

incontestável, e que todo professor deve ser leitor, dessa forma, a leitura literária, 

possa contribuir na sua formação e na práxis de seu trabalho em sala de aula.
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Salientamos também, a questão de a leitura literária ter pouca ênfase du-

rante a formação escolar na vida do educador. Poucos estudos e pesquisas na área 

da leitura literária, por parte do professor, nota-se ausência de clareza sobre a qual 

é realmente é a função da literatura literária e ou em periódicos para que se se 

forme um professor – leitor, consciente e crítico.

Um dos problemas que não pode ser esquecido, é a respeito à figura do 

professor que não gosta de ler, em virtude de alguns percalços durante a sua for-

mação escolar.

Todo o processo de leitura literária e escrita se faz presente tanto na vida 

pessoal do sujeito e na vida escolar, ofertando uma amplitude sobre sua visão de 

mundo e favorecendo sua emancipação intelectual. De acordo com Lajolo (1993), 

“ninguém nasce sabendo ler: aprende-se a ler à medida que se vive. Se ler livros 

geralmente se aprende nos bancos da escola, outras leituras se aprendem por aí, 

na chamada escola da vida” (p. 04).

São palavras com enorme expressividade, pois representam o quanto o é 

transformação de uma sociedade.

Partimos da concepção que a formação do professor-leitor se inicia, na fase da 

infância e da adolescência, através de inúmeras experiências leitoras e concomitante-

mente com os seus familiares, desde as narrativas orais, passando pela leitura de re-

vistas, contos de fadas, romances, bíblia, diário íntimo e leitura de clássicos literários.

É na Educação Básica que a leitura literária é primordial, ou seja, tenha um 

avanço real, a partir de desenvolvimento com trabalhos com gêneros textuais e 

com o foco na formação de leitores para além da sala de aula.

Podemos afirmar que todo professor, enquanto profissional ou cidadão neces-

sita desenvolver a capacidade leitora para que possa se sentir sujeito do mundo que 

o cerca. Por isso, é primordial que as práticas de leituras literárias sejam realizadas 

em todos os segmentos da formação escolar, com práticas de imersão em leituras: 

antiga, moderna, brasileira, estrangeira, infanto-juvenil, adulta, literária, não literá-

ria, enfim, diversidades de leitura possíveis, materializadas em diferentes linguagens.
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Ressaltamos que a formação leitora do professor não tem diferença dos de-

mais sujeitos, sendo que ele é antes de tudo é um indivíduo que passa pelos ciclos 

da vida – infância e a adolescência até chegar a fase adulta e, consequentemente a 

sua graduação, especificamente um professor.

Atualmente, estudos recentes, que envolvam a questão da leitura lite-

rária e não-literária, por parte dos estudantes brasileiros, em sua graduação, 

demostram precariedade e os incapacitam na expressão oral e escrita em dá 

sentidos aos textos. O que observamos é uma situação caótica, pois a maioria 

dos estudantes estão iniciando a graduação vazios de palavras, ou seja, estão 

ingressando no nível superior como leitores desenvolvidos e com muita ima-

turidade literária.

Outro ponto a se destacar, no Ensino Superior, é pouco hábito da leitura li-

terária ou informativa que refletirá na escrita e consequentemente n a fala. Alguns 

universitários demonstram pouco interesse diante dos textos indicados para aná-

lises e discussão em conjunto, só frequentam as aulas sem conhecimentos prévios 

sobre leitura dos assuntos a serem debatidos.

Em se tratando de cursos no Ensino Superior, com ênfase na graduação 

de professor, observamos que o mesmo deve ser um leitor. Se o professor não lê, 

não tem experiência com a leitura, se desconhece algumas teorias literárias que 

norteiem seu trabalho, não terá subsídios para abordar literatura em suas aulas. 

Entretanto, o professor é o agente que organiza as práticas educativas em sala de 

aula e compete a ele o sucesso ou o fracasso de seu trabalho.

Durante a graduação para a formação de professor, a leitura literária que 

é cobrada, é a leitura acadêmica, isso provoca uma certa angústia, porque outras 

leituras são extintas.

A leitura literária ou informativa é menos valorizada em detrimento das 

leituras obrigatórias do curso. Dessa forma, as diversas atividades que permeiam 

as práticas de leitura são as que contemplam os componentes curriculares. São 

leituras para discussão em sala de aula, apresentação de trabalhos orais, exemplo 
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de seminários, leitura para fundamentar escrita de textos. Observamos que ocor-

re alguns desencontros entre o real significado da leitura literária e consequente-

mente, para a formação de leitores proficientes.

Reafirmamos que é urgente e necessário que se façam inovações nos currí-

culos dos cursos de graduação, pois os graduandos são leitores constituídos por 

diferentes histórias e práticas de leituras vivenciadas ao longo da vida. Para tornar 

um sujeito cada vez mais leitor, é primordial proporcionar-lhe diversidades de 

oportunidades durante a sua vida.

A leitura literária é um direito de todos, mas alguns graduandos foram 

afetados nas seguintes questões: a) pelo contexto sociocultural do país em que 

vivemos; b) pelo processo de formação que foram submetidos, ao longo de sua 

vida escolar. O cenário sociocultural do nosso país é o principal responsável pelo 

processo de exclusão do graduando, em especifico o professor, das práticas de 

leitura literária ou informativa.

Torna-se de grande relevância implementar esforços de valorização das 

práticas reais, para investir em ações e currículos que valorizem a leitura literária 

como cerne da identidade do professor de tal modo que passe a ser disciplina da 

formação do professor leitor, com ênfase nos cursos voltados para a docência.

Entendemos que a leitura literária e ou a leitura de periódicos são os 

embasamentos primordiais na formação do professor. Além do que possibilita 

uma prática reflexiva, consciente e crítica, pois acarretará reflexos de seus atos 

para além de sala de aula, ou seja, romperá com o trivial. Devido a tudo isso, é 

de suma importância que o professor seja um leitor proficiente, independente 

da área de atuação.

Concordamos que o professor-leitor é aquele que constrói seu histórico 

de leitor ao longo de sua vida escolar e que prioriza a leitura literária como prá-

tica emancipatória e espaço aberto para o campo cognitivo. Consequentemente 

deverão ser leitores autônomos e para então contribuírem para a formação de 

gerações de leitores críticos. 
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4. RELEVÂNCIA DOS PARADIDÁTICOS NA FORMAÇÃO DO 
PROFESSOR LEITOR

O sistema escolar sempre teve a sua funcionalidade de acordo com in-

teresses das classes sociais vigente. A idealizada escola pública, democrática, 

única e gratuita, objetivando à formação de cidadãos, continua sendo utópica 

para muitos brasileiros.

A escola pública brasileira, desde a sua origem sempre apresentou envol-

ta por uma dupla problemática entre dominantes e dominados: de um lado, a 

escola da classe dominante, do outro, a escola da classe dominada, que se limita 

ao ensino elementar, seguido pelos moldes pragmáticos do mercado de traba-

lho de cada época.

Em tempos atuais, a escola está embasada na filosofia de preservação de 

cultura autoritária e na divisão da sociedade de acordo com as condições socio-

econômicas. Observa-se que desde a implantação do nosso primeiro sistema 

educacional, a maioria da educação atual ainda está atada aos moldes ideários 

da época, ou seja, temos uma democracia onde uma minoria privilegiada é que 

detém o poderio econômico e o saber.

Além do que, a problemática que envolve a educação em nosso país con-

tinua e se faz urgência necessidades de mudanças, principalmente no que tan-

ge na formação de professores. Grandes investimentos são realizados em bens 

duráveis ou em curso de capacitação que ofertam conhecimento aos professo-

res, mas sem conduzi-los à consciência crítica.

De acordo com a extrema relevância da questão, atualmente, a leitu-

ra literária sinaliza como uma possibilidade de mudanças, além de permear 

toda e qualquer prática pedagógica, somente através da leitura que se pode 

romper com a alienação de ideias e lutar por mudanças de uma sociedade 

mais igualitária.

A Base Nacional Comum Curricular- BNCC (2028), faz uma citação do 

livro paradidático e sua importância:
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Considerar, ao longo dos anos, a ampliação e o suporte na seleção de 

fontes balizadas de informação e conhecimento – livros paradidáti-

cos, de referência, repositórios de objetos digitais de aprendizagem, 

plataformas educacionais, canais educacionais e de vídeos de divul-

gação científica, etc. (MEC, 2018, p.516)

Além disso, o livro paradidático propício, tanto para o professor, quanto para 

o aluno, a probabilidade de imersão em um ambiente de leitura literária que está de 

alguma forma ligado à realidade do leitor, independente da disciplina curricular.

A partir da década de 80, os paradidáticos foram se tornando mais abran-

gentes nas escolas, mas sendo tradicionalmente, utilizados pelos professores de 

Língua Portuguesa. Em outras áreas com menor frequência,

Para entender a razão da criação do termo paradidático, Borelli (1996) 

apresenta o sentido do termo paraliteratura, a partir da interpretação da forma-

ção da palavra como “o prefixo para denotar tanto o significado de proximidade – 

ao longo de – quanto à conotação de acessório, subsidiário, e, também, o sentido 

de funcionamento desordenado ou anormal”.

O termo paradidático surgiu como adjetivo, qualificando um tipo de publi-

cação que, a partir de 1970, começou a proliferar na produção editorial brasileira 

direcionada ao uso escolar. Tratava-se, dessa fora, de distinguir esses produtos 

dos livros didáticos tradicionais, sempre associados a disciplinas, organizados em 

coleções seriadas e pensados para o uso do cotidiano. A principal diferença con-

sistia no fato de os paradidáticos não prenderem cobrir a matéria de uma série, 

muito menos, de todo um segmento do ensino. Fixavam-se, antes, em um único 

tópico de interesse do currículo, tratando de forma mais especializada e /ou apro-

fundada, sobre assuntos gramaticais. Em consequência, esses livros podiam ser 

utilizados em diferentes momentos e níveis de ensino.

Os paradidáticos têm sido objeto de grande relevância nas políticas públicas 

em Educação, tendo motivado muitos estudos e investigações, sob perspectivas tão 
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distintas quanto o mercado editorial, a transposição didática de conceitos e noções, a 

flexibilidade de uso, os recursos didáticos, os padrões de textualidade e os modos de ler.

Os livros paradidáticos começaram a ser organizados em coleções seriadas 

e utilizadas na leitura cotidiana. São livros que não faz abordagem somente de um 

conteúdo específico de uma determinada série, tem a função de ir mais além, é 

um auxílio para sala de aula em diferentes séries e/ ou níveis de ensino.

Dessa forma, os livros paradidáticos receberam esse nome por serem ado-

tados de forma paralela aos materiais convencionais já utilizados na escola, não 

com intuito de substituir, e sim abordar temáticas que, em muitos casos, os livros 

didáticos não contemplavam.

Além disso, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), que 

estabeleceu os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e orientou a discus-

são sobre os temas transversais, a produção dos materiais paradidáticos cresceu 

de forma significativa nas editoras brasileiras salientando nas próprias obras de 

ideias de Ética, Pluralidade Cultural, Trabalho e Consumo, Saúde e Sexualidade.

No entanto, é importante observar que, embora haja variadas temáticas e 

metodológicas para se trabalhar, em muitos casos, a abordagem do livro paradi-

dático ainda é descontextualizada, deixa de integrar discussões relevantes em sala 

de aula e é objeto de avaliação desconectado dos questionamentos sociais e preso 

aos conteúdos gramaticais apresentados na série.

Tais materiais surgiram como forma de oportunizar a prática docente a 

fim de que seja possível desenvolver não somente a capacidade leitora em sala de 

aula, mas a compreensão de períodos e contextos históricos. O surgimento dos 

materiais paradidáticos se consolidou a partir das necessidades de se pensar em 

literaturas que fossem apropriadas para o ambiente escolar. Nessa vertente, mui-

tas obras são consideradas essenciais para a formação do aluno.

Os livros paradidáticos nasceram das discussões sobre a necessidade 

de autores brasileiros produzirem para crianças e jovens buscando for-

mar, através deles, o desejo, o gosto e o prazer de ler. As editoras pas-
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saram a investir em textos alternativos, com temas e linguagem mais 

acessíveis, que serviriam para introduzir o aluno no universo da leitu-

ra e prepará-lo para obras mais complexas [...] (LAGUNA, 2001, p.49)

Assim como o ensino da Língua Portuguesa passou por transformações 

desde a implantação dos moldes educacionais, o ensino de leitura no contexto 

escolar é também marcado por avanços, ora vistos como uma ruptura com o tra-

dicionalismo, ora analisados sob a perspectiva de ser apenas o primeiro passo de 

muitos que ainda são necessários.

5. METODOLOGIA

Os sujeitos participantes da pesquisa consistem em 13 professores, de áreas 

diversificadas que atuam no Ensino Fundamental II anos finais, da EMEIEF Boa 

Vista do Sul, Marataízes/ ES. A coleta de dados da presente investigação, foi obti-

da por meio de questionário e com 05 perguntas abertas.

Acreditamos atender o proposto no primeiro objetivo específico, que con-

siste em buscar junto aos professores como e quando foram desenvolvidos seus 

hábitos de leitura. E o segundo objetivo específico, que é verificar junto aos pro-

fessores do Ensino Fundamental II anos finais como são desenvolvidas suas prá-

ticas de leitura; o terceiro objetivo específico, que é conhecer o perfil-leitor dos 

professores do Ensino Fundamental II anos finais.

6. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

No tópico 1 - Experiências com a leitura na infância e na adolescência- Abor-

daremos sobre as experiências dos professores com a leitura durante essas fases.

Muitos professores afirmaram sobre as suas primeiras experiências com a 

leitura e observamos que o eixo principal de transmissão estava no contexto fami-

liar. Percebe-se que a leitura lembrada pelos professores como pertencente a sua 
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infância, é aquela onde os livros eram manuseados. Onde a imaginação tomava 

conta do real. As respostas apresentaram o seguinte resultado:

Fora do contexto familiar, os transmissores culturais, que sempre estiveram 

presentes, na vida educacional, foram os seus professores dos anos iniciais, esses 

que ocuparam um lugar privilegiado no campo da leitura literária, concomitan-

temente junto a família.

Sendo assim, percebe-se que a leitura literária é vista como algo, que é pra-

zeroso. Tal fato ocorre pela forma como a leitura é apresentada à criança e poste-

riormente ao adolescente, isto é, há necessidade de se verificar a proposta para o 

despertar o gosto pela leitura, a mesma deve apresentar uma coerência entre fins 

e meios e entre discurso e ação.

No tópico 2 - Experiência com a leitura na graduação-

As experiências com a leitura na graduação dos professores que atuam na 

referida escola, mostram-se alguns professores distantes da leitura, enquanto pra-

zer, pois seu tempo é preenchido pelas necessidades de leituras direcionadas so-

mente as suas respectivas áreas de atuação.

[...] a leitura que não surge de uma necessidade para chegar a um 

propósito não é propriamente leitura; quando lemos porque outra 

pessoa nos manda ler, como acontece frequentemente na escola, es-

tamos apenas exercendo atividades mecânicas que pouco tem a ver 

com significado e sentido. (LAJOLO, 2006, p. 34).

Acreditamos que é dessa forma que a leitura na graduação acontece, ou 

seja, surge como pretexto para trabalhar com os conteúdos do currículo e passa 

ser algo desmotivador. Tal fato ocorre devido a falta de tempo dos professores, 

pois os mesmos não têm outra fonte de renda para dar conta das suas tarefas den-

tro da graduação e suprir sua vida financeira.

Outro ponto que salientamos é a leitura literária e /ou em periódicos, quando 

são impostas ou mesmo obrigatórias. Na graduação, as leituras apresentadas, são as de 
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cópias xerox de capítulos ou fragmentos deste, que tornam-se de compreensão difícil, 

que até mesmo, os futuros professores, ficam frustrados e passam a desprezar a leitura 

e a mesma passa a ser vista como atividade que não se pode dissociar da graduação.

No tópico 3 - O grau de relevância da leitura da leitura de leitura literárias 

e/ou periódicos no cotidiano do professor- 

As relações do ser humano com o mundo estão pautadas por sua percep-

ção e construídas pela linguagem. O ato de ler incide na participação do processo 

coletivo para a construção dos sentidos, isto é, quando lemos, ou fazemos de um 

determinado lugar e com uma direção histórica determinada.

Percebemos que para todos os professores a leitura literária e/ ou de peri-

ódicos, é de extrema relevância, mas somente destaca-se na vida profissional, ou 

seja, inexistindo a leitura por fruição, e a mesma sendo usada para buscar infor-

mação e dessa forma, elencar aos conteúdos das disciplinas trabalhadas. 

Então, o ato de ler pode representar não apenas uma condição intelectual, 

mas também, uma condição de libertação: a de poder ser um leitor mais autôno-

mo e crítico, independente da textualidade, em várias linguagens, do mundo que 

está inserido, ou de mundos diferentes do seu.

Ler o mundo é assumir-se como sujeito da própria história. É ter consci-

ência dos processos que interferem na sua existência como ser social e político.

Lajolo comenta sobre Paulo Freire dizendo,

Para Paulo Freire, leitura boa é a leitura que nos empurra para a vida, 

que nos leva para dentro do mundo que nos interessa viver. E para que 

a leitura desempenhe esse papel, é fundamental que o ato de leitura e 

aquilo que se lê façam sentido para quem está lendo. Ler, assim, para 

Paulo Freire, é uma forma de estar no mundo (LAJOLO, 2003, p.5).

E Freire, exemplificando o cotidiano, mostra como lemos o mundo o 

tempo todo:
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Desde que nascemos, vamos aprendendo a ler o mundo em que vi-

vemos. Lemos no céu as nuvens que anunciavam chuvas, lemos na 

casca da fruta se elas estão verdes ou maduras, lemos no sinal de trân-

sito se podemos ou não atravessar a rua. E quando aprendemos a ler 

livros, a leitura das letras no papel é de outra forma de leitura, do 

mesmo mundo que já líamos, antes ainda de sermos alfabetizados 

(FREIRE, 2003, p. 5-6)

Portanto, devemos ler tanto para aprimorar a parte intelectual como ali-

mentar a nossa alma, para desenvolver a criticidade e a criatividade em nosso 

cotidiano vigente.

No tópico 4 - Formação continuada- 

A formação continuada consiste em ser um processo de descobertas e mu-

danças sobre um determinado assunto, que perpétua ao longo da vida de um 

indivíduo. Significa que o mesmo deve estar sempre em busca de fatos que sejam 

significantes para a sua vivência, tanto no âmbito pessoal como no profissional.

O ato de ler é primordial para todo o percurso escolar do indivíduo, pois 

repercute na formação de seu raciocínio e expressão, sendo uma “ferramenta” 

necessária para continuar aprender e, mais ainda, se humanizar.

Em se tratando de formação continuada, no aspecto da leitura literária, 

faz-se necessário estabelecer um diálogo com os professores que atuam nas áreas, 

sobre o seu envolvimento com a leitura literária e / ou periódicos, ou seja, promo-

ver e incentivar a leitura com mais intensidade.

Os dados abordados na presente investigação, demonstram que formação 

continuada para os docentes é primordial. O que significa assumir uma nova fun-

ção frente à complexibilidade da sociedade, reconhecendo os limites da educação 

na sua transformação política, porém consciente de que é através da educação 

que podemos compreender, segundo Freire (1986), as relações de poder estabe-

lecidas, bem como preparar a participar de programas para mudar a sociedade.
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É necessário e urgente investir numa formação continuada que busque 

promover a leitura literária e/ou periódicos para o professor, desvinculada de seus 

afazeres profissionais, ou seja, conduzir o professor à leitura por fruição.

Dessa forma, o processo formativo não pode se esquivar de promover a 

formação leitora do sujeito professor, de forma a assegurar um grau relativo de 

autonomia, de criticidade, de capacidade argumentativa, visando a reunir con-

dições para se projetar na vida e no exercício da profissão em um mundo cada 

vez mais complexo, formado por diversidades de cursos.

No tópico 5 - Suporte para o aluno usando paradidáticos e/ou periódicos-

A palavra suporte por definição é: “qualquer coisa cuja a finalidade é 

sustentar ancorar, reforçar, apoiar ou aquilo que pode auxiliar.” Em sala de 

aula essa palavra transforma-se em algo mais significativo, que quando usada, 

rompe as barreiras das impossibilidades, dos autoritarismos, das diferenças e 

das alienações.

Por todas as ideias aqui expostas observamos que quase todos os pro-

fessores consideram de extrema relevância o uso de paradidáticos e / ou peri-

ódicos como suporte inserido em suas disciplinas ministradas, porém há uma 

grande incorrência no que realmente venha ser o uso dos paradidáticos como 

suporte das disciplinas abordadas.

Além de que, o ato de ler é um entrelaçamento pessoal de cada leitor com 

suas leituras de mundo e com vários significados encontrados ao longo da leitura. 

Nesse sentido, relatam os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs 

(1997, P.54)

Um leitor competente é alguém que, por iniciativa própria, é capaz de 

selecionar, dentre os trechos que circulam socialmente, aqueles que 

podem atender a uma necessidade sua. Que consegue utilizar estra-

tégias de leitura adequada para abordá-los de forma a atender essa 

necessidade (PCN, 1997, p.54).
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Como suporte de aprendizagem surgem os livros paradidáticos, os mes-

mos complementam o conhecimento adquirido pelos alunos durante a exposição 

de um determinado assunto. Recebem o nome de paradidático por ser uma esco-

lha paralela aos conteúdos disciplinares e aos livros didáticos.

Os livros paradidáticos tornaram-se mais relevantes após a Lei de Diretri-

zes e Bases da Educação (LDB) estabelecer os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs), orientando as instituições a abordar temáticas transversais relacionados 

ao desenvolvimento da cidadania, ética, trabalho e pluralidade cultural. Assim, 

com essa abertura que muitos professores tiveram mais conhecimentos sobre os 

paradidáticos, e o primordial, que podem elencar aos conteúdos ministrados. 

Cabe salientar, que os livros paradidáticos não são usados com a finalidade 

moralizadora e sim para ampliar a criticidade e a reflexão.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura literária e / ou de periódicos constitui-se em algo escasso que afli-

ge diversos setores da nossa sociedade, não se restringe apenas à educação, mas é 

uma temática política, social e histórica, que está ligado à inserção do indivíduo 

na sociedade.

Durante toda a caminhada nessa investigação, sendo que os primeiros passos 

desse estudo me ajudaram a esboçar o pano de fundo da caminhada, levantado da-

dos relevantes sobre o contexto em que se daria a pesquisa, como algumas informa-

ções sobre a escola e, principalmente, sobre os professores sujeitos da investigação.

Partindo do objetivo geral exposto, apresentamos alguns conceitos à cerca 

da leitura e com os estudos realizados observamos que alguns professores acre-

ditam que a formação leitora de um sujeito possa ocorrer através da concepção 

da leitura como decodificação dos signos linguísticos, ou seja a leitura como re-

produção mecânica de informações ou com respostas convergentes a estímulos 

escritos pré-elaborados.
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Sabemos que a formação leitora surge através da leitura literária, essa que 

é o ato de perceber e atribuir significados através de uma conjunção de fatores 

pessoais, como o momento e o lugar, com as circunstâncias. Ler é interpretar uma 

percepção sob as influências de um determinado contexto. Processo esse, que leva 

o indivíduo a uma compreensão particular da realidade.

Outro ponto é a consolidação de políticas públicas de leitura direcionadas 

para uma formação continuada, que se iniciasse na graduação e que não possu-

ísse prazo de término. Uma formação continuada que o foco ofertasse conheci-

mentos e a leitura literária e que através da mesma, despertasse o real sentido do 

que é ser um professor-leitor.

Acreditamos ser possível construir a figura do professor-leitor, mesmo com 

todas as dificuldades existentes, pois a atitudes e hábitos de leitura dos professores 

aliada as propostas de melhoria das condições econômicas e de trabalho possibilita-

rão, de forma simultânea, a (trans) formação dos professores em leitores por fruição. 

Acreditamos que essa pesquisa poderá contribuir para a formação enquan-

to pessoas para estarmos sempre nos renovando na (re)construção de experiên-

cias de vida que possam modificar nossos pensamentos e nossas concepções.
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